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BELA VISTA 

Bela· Vista Unida -Comemora com 
Patriotismo o Dia da Independência 
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Pavimentação Jardim/ º /M4.L 
No Inicio do eculo Bela Vista o.p'= 

cupnv·n poaicão de destaque no comér­ 
cio dn rcgiõo, atendendo tonto o ont 1 
go Eotado de Mato Grosso como o Pai 
vizinho do Poroguni, neote ultimo, co 
o entreposto comercial. 

Por aootm ser, também era a local! 
dadc mais populosa e mais movimentada 
da região, muito além de Jardim, por 
exemplo, que se constituia apenas cm 
ura entroncamento. 

Bela Vista assim permaneceu até o 
início dos anos 70, quando passou a 
ser comparada com outras cidades dar!:. 
gliio, que antes pouco representavam pa 
ra a economia local. Voltamos ao caso 
de Jardim, que se expandiu de maneira 
surpreendente em todos os sentidos,[~ 
zendo uma análise histórica e geográ- 
fica encontram-se muitas justificati­ 
vas, embora todas sem uma maior con­ 
sistência para realmente explicar, o 
abandono de Bela Vista por parte dos 
Órgãos competen~es. 

Não podemos aceitar aqueles que di 
zem Bela Vista ter apenas uma ativida 
de econômica, ou seja, a pecuária. A: 
léc do comércio, que sempre foi ati­ 
vo, temos também tei:ras apropriadas pa 
ra agricultura, uma·indústria baseadi deve a iniciativa privada, que sempre 
e recursos naturais,que cresce de ma participou, lógicamente também com a 
neira marcante e ainda um pólo turís: Prefeiturn. ~lunicipal que faz o que pg 
tico a ser desenvolvido. Temos hoje um de, sendo gerida as custas dos tribu­ 
dos maiores e melhores rebanhos de nos tos provenientes da produção local. 
sa região. Temos certeza que a pavimentação 

Todos esses fatores estão presen- das rodovias ligando Bela Vista a Jar­ 
tes em Bela Vista, se ainda de manei- dim e Antonio João, colocnrá o municí 
ra comedida, pela ausincia de rodovi- pio en contato direto com os grandes 
as pavimentadas que permitam a escoa- centros consumidores, permitindo as­ 
cão de toda producão local de maneira sim à socieda~e belavistense mostrar 
adequada. do que é capaz, e também o que Bela 

Embora Bela Vista esteja social e Vista pode representar economicamente 
políticamente organizada, se faz ne- para nosso Estado. (Alberto Rondon). 
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,l¼ ·rto Rondon. 
Vista parcial das autoridades presentes no Desfile Civico Militar alusivo' 
ao Dia da Independência do Brasil. A mnt~ria completa está na Página 06. 

cessário um crescimento econômico com 
patível co seu potencial. Todo seu de 
senvolvimento nesta Última década • se 
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·vereador quer 
Mutirões 
O Prefeito Edson 

Medeiros de Moraes 
criou os trabalhos de 
senvolvidos em siste 
tna de mutirão para a 
tender a toda comunI 
dade belavistense, e 
todos aprovaram o,.sis 
tema. - 

Esta semana, atra 
Ves de indicação na 
Cara Municipal, o 
vereador Roney Mora­ 
es Simões, do PFL, se· 
licitou que - 

o 
chefe do Executivo Mu 
nicipal ..determine a 
realização dos Muti­ 
rs nos bairros Ser 
--dinho e Itaborai, 
~ que viria, segundo· 
~ney, "atender rei­ 

vindicações daqueles 
Roradores". 

Pare hianil na Vila 
Mlova e Prevvisl 

O Vereador Mar ce ,----:.:::::.:.:::::::::::::.:.:.:.:.:.:..,~ 
lino Cássio Bigliã 
Acioly, do PFL, so­ 
licitou na Câmara que 
fosse enviado expe­ 
diente ao Prefeito 
Municipal de Bela 
Vista, Edson Medei­ 
ros de Moraes, rei­ 
terando a indicação 
no 024/89, datada de 
22/02/89, que soli­ 
cita a corlstrução de 
Parque Infantil nos 
bairros Vila Nova e 
Previsul, "pois- es­ 
sas duas localida - 
des não contam com 

, esse importante meio 
de lazer para as cri 
anças",'disse Cássio 
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Vereador Marcelino Cás 
sio B. Acioli(PFL). 

O nobre edil Marcelino Cássio Riglia 
Acioli, do PFL, foi autor também de uma 
indicação solicitando o encaminhamento de 
expediente ao Prefeito Municipal, com c6 
pia ao Secretário Municipal de Obras, En 
genheiro Ricardo de Souza Rosa, para que 
seja determinada a colocacão de areia la 
vada no·Parque Infantil do Conjunto HabI 
tacional da COHAB, justificando sua pro­ 
pos1.çao, afirmou o vereador que "o mesmo 
atenda hoj0. crianças il.o Pré-Escolar da Es 
cola Municipal Jarbas Passarinho, por is 
ao acreditamos ser nossa indicação ,mais 
do ue usta". 

De autoria do lí 
der do Prefeito na 
Cãmara Municipal,ve 
reador Jorge Rosa, 
foi apresentada uma 
indicação no Legis­ 
lativo belavistense 
solicitando o enca­ 
minhamento de expe­ 
diente ao Prefeito 
Edson Moraes, com có 
pia ao Diretor Pre­ 
sidente da Enersul, 
no sentido de que se 
ja estudada a possI 
bilidade de trazer 

VER, PEDE PAR 
ESLKGAP A CHA 'E 
AOS IAS DE CHUVAS 

Interessante Indicação, de autoria do 
atuante edil Marcelino·Cássio Biglia A­ 
cioli foi apresentada na'câmara Munici­ 
pal de Vereadores solicitando o encami­ 
nhamento de expediente ao Diretor Regia 
nal da ENERSUL, Sr. Paulo Djalma Modes­ 
to, com c6~ia ao Chefe do Escrit6rio lo 
cal da empresa, no sentido de que deter 
minem que nos dias de chuva sejà deslI 
gada a chave geral da sub-estação de e= 
nergia elétrica de nossa cidade. 

Justificou Cássio dizendo aué "no dia 
04 para 05 do corrente a luz apagou por 
18 vezes, causando transtornos aos usuá 
rios de toda espécie, como queima de e­ 
letrodomésticos e demais aparelhos". 

"PROJETO JOÃO DE 3ARRO E DISPENSA DE 

FUNCIONÂRIO" - Acontece cada uma em Be­ 
la Vista! l Parece-me que o vereador Jo­ 
ão Kalife tem mem6ria curta, ou então es 
ta· se fazendo de morto para ... Não é que 
o vereaaor do PMDB apresentou uma indi­ 
cação na Câmara, ou melhor, duas, "que no 
mínimo são hilariantes, polêmicas, en­ 
graçadas e até mesmo paradoxais. VEJA NO 
INFORl-'..E TF, na Página 03 de$ta edição. 

or que Dedé·na·rsJ 
VEJA A MATeRIA NA PÃGINJ\ 04 DESTA EDI ÃO 

·1 De nada adiantou a ver 

1 
éadeira peça teat:al pr~ 
novida pela seleçao chi- 

1 lena de futebol no Está 
l1o do Maracanã, encabe- 
1 çada pelo goleiro Rober- 
to Rajas e dirigida pelo 
diabólico Armando Arave­ 
na, quando da últica par 
tida das e licioa tórias dÕ 
chave do Brasil para a Co 
pado Mundo de 90, na tar 

Vereador Jorge Rosa. de do dia 03/09,domingo-; 
no Estádio Mário Filho,o 

rede de energia elétri 
ca de Jardim a B. Vistã. Maracanã, q4ando o Bra­ 

sil vencia o jogo por 
1 X O. 

A FIFA -Federação In 
ternacionql de Futebol 
Associacão: julgou os a­ 
contecimentos do Maraca 
na que culinara co ã 
retirada de capo da se 
lecão do Cbile e deu gã 
nho de causa por unan!­ 
midade para o Brasil,e­ 
liminando com isso a e­ 
quipe_ de Aravena das dís 
putas da Copa do Mundo 
de 90 na Itália. 

Na verdade, tudo não 
passou de tua verdade!­ 
ra representaciio,teatral 
amada pelo goleiro Ro­ 
berto Rojas, que, ao ver 
as coisas pretas para o 
lado chileno, aprovei­ 
tou o estouro de uz si­ 
nalizador(foguete) que 
caiu por perto mas que 
era completamente ino­ 
fensivo, causando ape- 
nas uma fumaceira ruior­ 
me, para fingir-se atin 
gido por estilhaços se 
jogando ao solo. Mas a 
farsa não colou, as in­ 
vestigacões médicns e po 
liciais não confirzara 
nada do que ele alegou 
e sim que Rojas havia se 
ferido propositaloente 
no supercílio. Coo isso 
só restou aos chilenos 
bradarem cm alto e bo 
too todo tipo de ataques 

, ao Brasil e anargarel!l ca 
is uma vez uma derrotã 
para a seleção cannri - 
nho, no campo e no tape 
tão da FIFA, pois ora- 
sil ja esta na Copa de 
90 na Itália.(UR). 
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Não só as au oridades, a_o povo an- 
bé:. , se urpre.ndeu com a autscnci d .,. _ 
cola Generoso Ponce no desfile do Dia d3 
Pi ria. Ainda mais le br ndo que odas a 

1 escolas pnr iciparan dcs e ~cs~il~, co. - 
1 Gup).oncia. A lQ pnra C:ovorno do Fs morativo ao dia d, Independencia. 

,E'c-unr in r1 , llc Marco de 19 fl 5 as- tado Dr. Marco lÕ 0 exemplo do diretor da r:ocol ~er. rc- 
n Porto 

01
~iu a cim ra uni- Mirand Soares, cm 50 Poncc, sr. Geraldo de Almeida nao con- 

l1l fl _ PolI- cipal do Vcrcacloreo 191313 apoiou o Or. diz corn o trobalho desenvolvido por tar,- 
L. J <J7A , on<le ficou até c1ezom Heitor Miranda dos tos prof ssores o dirctoretl d colégiori , 
q c'.lou o MDB bro de 190 a, . qunn-= Santos, para Pro- procurar.do desper ar nas cri anca_ o . nti_ 
on urt!nho em do venceu o oeu man- fei o Municipal de monto de nacionaliclade, de n.mor o. Putria 
l ~ou o p DD aato em 1985, ajudou Porto 1-'urtinho-MS. e de civismo. 

inrre11, ou I tundar o PPL, pnr- A 10 de ja- Pm con ato com o Prefeito Municipal o 
oi D!rotor tido o qual pertence neiro de 1989, ªE. mesmo afirmou que ''o Rrasil prccisarocon- 
t 

11 
n O t'P No T!'cr.mo ano ajudou sumiu a Secreta - quintar, não só o progresso material, 1:1as 

da Preéeitu a eleger o Prefeito ria Municipal do também o respeito da seus filhoo às datas 
, .·ipa., no pé 'tüntcipal Sr. Marcio Agricultura, cargo históricas. Precisamos despertar nos jo- 

H agosto nil Marques dos San- que ocupou ate 1° vens o civismo, o sentimento do brasilida 
[ o de 1081 tos o qual bm 1987 da 1-'arço do mesmo de. ada justifica a ausência de uma Escõ 
, [ pi tezcnbro do m entrou com pcdiclo de ano, quando foi la, por menor que seja a participação dã 
.] c ano «sut!u a cassação de mandato, extinta.a referida mesma ;,o desfile cio Dia da Pátria". 

cr•,;nr.!.1 r1u,,.~(;ipa:' pois o mesmo já ha - Secrctaria,na mesma Por sinal, a Secretaria de Educação do 
d gl·5.ou1. L\1rn ,oa:r;; via provado incompE: dat:a assumiu a Secre • município enviou à referida Escola convi- 
go que ocupo até tência o havia pra taria Municipal do te para participar de urna reunião visan- 
f.r •. :~ o tl 1985, tioado muitas irra=. DesenvolvJ.mento Ec,2 do a organização elo desfile. F.is a respo! 

J r.-~ .' candicl1ttou- gularidades na PrE: r.ómico", onde perma ta do Diretor da Escola: 
, ·' 1 f • t ·r.cce até hoje. - • ·:oauor p o ·01 ura. "F.m atençao ao•oficio no 012/89, circu- 
" "T" " " "" "P"" t =y;aras ne, tronos se coe +o 

·;, ut..,•rlcy é tido sas tendências,cor:i a Placêncio Lopes, pai seus esforços e ca- sibilitados de comparecer a reunião pro - 
e hav CJO como um po-. sua ação proporcio - da l\ristié!es, Klcber pacidade de traba - grama.da. para o dia 4 /8. 
illtico h;íbil, adepto nando alianças impor Augusto, Douglas Ar- lho. Filho de famí- Considerando a realidade de nossa cli- 
'do diloao,muitas ve tantes. - ·lindo, Lucienc o Lu- lia tradicional,Van entela, composta na maioria de alunos pc- 

l
zcr- . <'', ·u e aindã !'ornem de ação e cillcne: Adora a sua derle_i é um dos que bres, e a posição dos professores desta 
,srrvr co1 •o ponte de de traha lho, é casado Porto Murtinho e por pertencem aos DESTA- Escola, somos contrarios a presença da Es- 
.!_iç-., •=i0 rntre cliver- com a sra. !\na Maria ela dedica todos os QUES DJI REGIÃO. cola em desfile cívico". , ,,,,,, o diretor e os professores deverão ex- 

~ 1~,iP íl f ( ~ plicar mui to bem à Prof. Eliana Cafure 
1 Peixoto (Agente Regional de Educação) esta 

posição, isto porque outras escolas, cuja 
• 11·~ e - "CLIENT_ELA" é também de alunos pobres de_s 

forme as possíveis datas que tais eventos filaram e muito bem,com garbo, patriotis- 
deverão acontecer, bem como quais os di - mo e orgulho. Não precisava a Escola to­ 
reitos dos moradores estará constando do seu bojo de atendimentos a cada localida- da desfilar, apenas um grupo de alunos e professoras, que marcariam a presencâ no 
de.Disse em sua justificativa que: "Tais desfile de nossa Independência. 
informações se fazem neaessárias,para que E recusando-se a desfilar, consequente­ 
possamos informar a população, com preste mante O r.eneroso Poncc não recebeu da Pre­ 
za,que seus direitos estão prestes ache~ feitura Municipalª doação de instrumentos 
gar, no que pese dias de abandono". para a fanfarra. Todas as escolas desfila­ 

Requerimento ao. Prefeito Municipal no ram e receberam seus instrumentos, urna ati 
tude muito digna do Prefeito, ao fazeres: 

sentido de informar a esta Casa, quais as tas doações. 
providências tomadas, quanto ao Projeto 
Mutirão, denominado "João de Barro", Pro- Desta forma, fica caracterizado· que a ; .;:, L 
jeto esse implantado na saída para Cara - referida Escola está DISCRIMINANDO as auto 'te 
col antes da Cerâmica Já Te Vi. ridades do município, e o que é pior, pre: ::~:a 

~m sua J·ustificativa João Kalife disse Ju<licandº os alunos e a formação do cará - , te d h ' 1 • ~ - h -":do , que: "Tal informação se prende ao fato de r º., r~si eiro "e amanha e que ele c ar , 
que, logo no início rle vossa administra - ma de clientela" alunos). ~~: 
ção,os mutirántes pretendiam sortear ! [iiorar lotei• > casas como estavam a cada um terminaria a :, 
sua; vosso Secretário Sr. Claudionor Ro- 
drigues, compareceu na reunião e afirmou {p- ·- [t .. i ARTAMENTOS COM A.'lt REFRIGERADO, ATENDIMENTO e 
"Se vocês não sortearem, a Prefeitura vai· °; 
terminar as casas". Decorridos 9 meses , COM CAFI:'. DA MANHÃ COMPLETO E REFEIÇÕES. :,~te 
não vi nenhum movimento e isto é preocu 1! 1 "RESERVAS EM AQUIDAUANA FONE: 241 _ 3456". ·i p0 
pante, ali foi dinheiro do Governo Fede- g, 
ral, do Governo Estadual e até dinheiro HÉLIO ALVES DE ARRUDA - EMPRESÁRIO E PECUARISTA, : d 
do Município, o povo pagou e não está u- G; t~ry 

• sando. a: Dr. Corrêa, 55 - Em frente a SAl'iESlJL, , :1'. ª 
Acredito na vossa capacidade adrninis - TO MIRTIRO - MATO GROSSO Do "nu. 1, : 

Er+tiva s estou certo, que a solucáo ali_ii-=-[se 
"' até aqueles ·rnutirantes poderão' ;·• q 
.er esperançàs e sua casa pró- JOR..'IAL TRIBUNA DA FRONTEIRA ~ ~,tt: 

/ . (FUNDADO ~! 20,,DE F.EVERElRO DF; 1972). ' 
FUNDADOR: IVALDO PERE.I.RA • !)!a i REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA ;~ 1te 
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Indicação ao Prefeito Municipal, para 
que ose encaminhe a esta Casa, uma fotoc§ 
pia das olhas de pagamento c1os funcionárl:_ 

, os, o;~v::;:adorcs de serviços . e diarista? 

l
dest~ ~.~feitura, referentes aos meses de 
Janeiro a Julho deste ano, bem como os res 
pectivos recibos. - 
- Ihforrn,ções requeridas ao Prefeito, posi 
'çõos do8 consórcios da pneus e camirihões 
da qual o Prefeito através de Projeto de 
L'ei so:U.citou participação. 

Indicação ao Prefeito no sentido de .man 
dar verificar e corrigir o escoamento d 
gua do lavador de carros de propriedade de 
Ivo artori, ao que pese já ter sido enca­ 
nàda até certo ponto, está sendo jogada em 
urna vala que desagua no Apa pouco acima aa 
EstaQÜO do Captaçao de água consumida em 

1 noss'\ c-i.iade. 
:- Iníormar a esta Casa qual o motivo de 
'estar altando merenda escolar principal - 

1 lmentr- na~ Escolas Municipais. vários pais 
.de alunoz, de Escolas Rurais, estão recla­ 
'mando. 
1- Solicitando ao Prefeito que esclareça o 

!·motivo que o levou a determinar que fosse 
dei. Ja a sala d aula da 7D sirie da 
IEscola ~~dro Ajala, no meio do ano, e ain­ 
{da, is ak providências tomadas no senti 
do de uenizar os dnos causados aos pdis e muito ai·àquelas crianças ali matricu- pr1a 
llaàas. .----------'-------------

1

1 

zg±±tez±E,:{ .E#% cessida± daqual, gente, principalmente no 
tocenr a estradas e saúde. E comenta o Ve 
rcdo:: 'que ajuda o vizinho é porque tem bras, o cascalhamento de uma vala que ·se 
so.':!:"ú.~d. ~ .. 1 casa". E o nosso repórter U- formou na Rua Eduardo Peixoto, na • al túra 
bald' o cc::ip1ct..:i.: "Enquanto o Governo do do Colégio Ester Silva. 
pDB, do Sr. •:a:rcelo Hiranda, do partido - Realiza cão de um ,mutirão na região do 
:lo n~r -do::, PJSC1'-IMIN1\ PREFEITURAS e cida Dama Cuê ,. inclusive estudar a possibilida 

• a , é 'Ot:"'C • o al tn1ísmo, nobreza e patriÕ de de encanar águ·a para os moradores ja 
#tismo, e fazer isto mesmo, ajudar os vizi que existe naquele local um poço semi ar­ 
pl:o<s, q,.'1 sã~ cli:;cr::.ninados pelos que pos- tesiano, com capacidade para atender cer­ 
sue cordicões de ajudar e não o fazem, é ca de 15. famílias moradores daquele lo­ 

• 1:~- ·.t~ aue o cannidato do partido do Ve- cal. 
rc:i,'.;-,: -;1..§. con1 r::enos de J<,. nas pesquisas. Solicitando <JUe o sr. s~cretário Muni- 
.~ ?=opõ~ito: Porque o Vereador votou fa-' c~pal ~e Educac~o Eldar Basso, faça uma 
•r.:·.:vcl a ajucar o vizinho? vistoria no colegio municipal Godofredo 

Vizinho, no caso, é a Prefeitura de Ca- Gonçalves, atence.ndo v;rias reivindicaçõ- 
racol. es cos rofessores e. ais de alunos. 

1.iíacão ao Prefeito Municipal no sen- * ·Ao Prefeito· Nunicipal no sentido de in- 
dc dc ieterminar que o ,utirão chegue formar a esta casa qual O motivo da dis- 

irros: lurão d. Lua, Jardim Roa d f • • pensa ~ _uncionario João Evangelista Cha 
Privera, Planalto I e Pla- morro Jun i d . ior a a_n a, quais as funções de 

• co. o, té o Assentamento chefia que exercia nessa Prefei_tura, jus- 
Iui.:: caso já conste de tificando que "se não estou enganado nest 
o n:er.os de promessa fei- per iodo que anteceda as eleiçQes não 'pode; 

Excia._ Poço_ quo nos in acontecer dispensas!(ver.João Kali fel .. 

l 
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o t!osno 11mlgo ílodolfo 
Lareiro, o "Pancho", um 
dos mais renomados "Me­ 
tres Cucas" do Estado es 
ró uttlmnndo os prcpnru­ 
tlvos para Inaugurar bre 
veente o seu Restauran­ 
te, localizado nas Ime- 
4ações da Vla Previsul 
a saída para Jardim. 

Segundo "Pancho", seu 
Ústaurnnte cucaró aten­ 
dendo com um completo ser 
vlço a la carte, comida 
!nternocionol e grande va 
rledade de pratos típ! - 
cose caseiros, tudo sob 
n suo próprla. supervi­ 
são. Aguardem pnrn confe 
rir, pois em se tratnndÕ 
de restaurante, mnis do 
que ninguém, Rodolfo Lou 
reiro é um "éxpert" no as 
sunto. Desejamos sucesso 
ao amigo. 

cli­ 
JlO• 
;ta 
s- 

, ex­ 
ure 

esta 
cuja 
de± 
s· 
to· 
. e 
no 

Surgiram comentários 
pelos ruas da cidade de 
que certas pessoas nao 
gostaram nem um pouqui - 
nho de lerem o que escre 
reos a semana passada 
co:i referência aos péssi 
cos serviços oferecidos 
pela ENERSUL, SME e TE­ 
LEMS em Bela Vista. Teve 

e· • os 
ati 
es· 

• gente inclusive, segundo 
e· chegou a nosso conheci - 

cento que abriram a boca 
para falar bobagens, ti~ 
po "vou pegar esse cara' 
"vai acabar apanhando" e 
outras cosi tas más. 
. Pois bem, não gostar 
e u direito que assiste 
a todos e de mais a mais 
nunca escrevi artigos pen 
sande em agradar a todos 
te si e demonstrar a ver 
dade, acira de tudo. AgÕ 
ta, se pensam que espa­ 
lhando boa tos e ameaças 
nos intimidam, podem ti­ 
rar o cavalo da chuva, me 
do para nós é u senti­ 
Cento que todo ser huma- . 
no possui mas que· deve 
:aber controlá-lo. Como 
e dizia meu velho "ca­ 
th0rro que la te não' mor­ 
de", Vaos continuar es­ 
~revendo as verdades, o 
j ia que cometer uma in- 
~SCiça, li)\! prendam, e­ 
:.ste a lei pero. isso, a 
era "ater", "pegar", 

de ão ser fácil não 
: ~ r aí o caminho, afi- 

- de contas, os servi- 
ts de luz, água e tele­ 
ne em Belo. Vista estão 

seodo oferecidos a con- 
tento .... S para a populaçao? 
, e trouxessem o IBOPE à 
ceia Vista para pesqui­ 
ar 
1 -~ qu~ a nossa popu- 
i;ão ache desses t@s 

;ervices essenciais, o 

tercentua l negativo con ta as - d empresas fornece 
r~ras dos serviços se- 
a oaior que a diferen 

?} eare cê11or e v1é­ 
es Guimarães Estamos 

conversados? • 

a· 

e· 

Restaurante 

Não 
Um 

TO JOÃO DE BARRO E 
ISPEIISA DE FUNIO! {RIO 

1 

·e 

Acontece cada un I t·m Bcln Vlntn! ! 
Parece-me que o vereador João Kali­ 

fe tem memória curta, ou então está se 
fazendo de morto prá ... 

No é que o referido vc rcndor, por 
sinal uma pessoa muito simpática e que 
rida por todos nós, apresentou uma in­ 
d1cação na Câmara, duas, que não são po 
1@mlcas, são h!lar1antes, engraçadas e 
até mesmo, pnrudoxais. Senão vejamos: 

10)- Quer saber o motivo da dispen­ 
sa do funcionário Joiio Evangelista Cha 
morro Junior e quais as funções de ch 
fia que exercia nesta Prefeitura Muni= 
cipul; 

Oras, nobre edil, Chamorro, meu ami 
go por sinal, era da equipe da adminis 
tração anterior, exercia cargo de con­ 
fionça(V.Sa. mesmo diz, "cargo de che­ 

'fia"), se er:a "cargo de chefia", de con 
ftança, evidentemente o atual prefeitÕ 
tinha que mudar, isso é lógico, afinal 
de contas, cargo de confiança é de CON 
FIANÇA, no é mesmo? Ou o nobre edil 
queria que Edson mantivesse os mesmos 
Secretários e Chefes da Administração 
anterior? Elementar, caro e simpático 
João Kalife; Elementar. 

@sgcos_sELAVISTEN 
##e.gggE TI. cE 
##EgE@ EezioircI. I­ Sg p EsrI I ±TE­ 
~ UM PATROCINADOR. 
ij,±gRESA2I@.TI 
~ PUBLICIDADE DE 
4 me±. 

212) - "Se não estou enganado, nes­ 
te período que antece ao cleições,não 
poden acontecer dispensas". 

Vereador, também, se não estou en­ 
ganado, o referido chefe, tão logo o 
Prefeito Edson assumiu, deveria colo­ 
car o cargo a disposicão. Não achas? 

32) - Qunnto ao Projeto .João de Bar 
ro, o vereador eAquece facilmente dos 
coisos que aconteceram cm nossa cida­ 
de. As referidas casas ficaram meses e 
meses "em construção". Lembra-se, foi 
na época do campanha eleitoral. E,po­ 
is é, ali tem dinheiro do Governo Fe­ 
deral, Estadual e até Hunicipal~só q/ 
esse "dinheiro" não deu para terminar 
as obras, não é mesmo? E o pepino fi­ 
coµ para o Edson. 

4g) - Quanto ao Mutirão no Assenta 
menta Barra do Itá, perguntamos: "Prá 
que nobre vereador? Lemos no outro Jor 
nal, nosso coleguinha "Folhs", que o 
referido assentamento está recebendo 
tantas melhorias, verbas, etc., que lá 
parece ser o oásis da região. Não fal 
ta nada, não é mesmo? 

Com um forte abraço, e, por favor, 
me queira bem". 

eli!l 'aetano s 
Ri Pro 

O cantor e compositor Roedil Caetano, o cria­ 
dor do grande sucesso dn música popular brasilei 
rn "Julieta-tá-tá" esteve se apresentando nos Úl 
timos dias 06 e 09 de setembro no Grêmio dos Sub 
Tenentes e Sargentos Pedro Rufino, em promoçao 
do clube. A apresentação de Roedil Caetano agra­ 
dou aos que foram ao Gr~mio prestigiar o evento, 
tendo o clube recebido, principalmente no dia 09, 
um grande número de sócios e convidados. 

Em conversa com a reportagem, logo após sua~ 
presentação, Rocdil falou sobre Bela Vista, sua 
gente e suas particularidades. Para Roedil,"Bela 
Vista é una cidade gostosa e tranquila, própria 
para o descanso, é un lugar onde a paz é uma cons 
cante; O povo belavistcnse é muito alegre, diver 
tido e participativo, gostei muito de me aprese; 
tar aqui e gostaria de voltar outras vezes; Temi 
a cidade como principal particularidade, o fato 
de ser tlC\il regiiio que ainda mantém bastante viva 
ns suas L radiçÕes, prillcipalmcnte as ligadas ao 
campo, como a pecuária e a agricultura". 

Nas fotos abaixo, colhidas por nossa objetiva 
Roedil Caetano durante a sua apresentação em Be­ 
la Vista. 

L--:z/a Foto aeia, 

tor Roedil Caetano e o 

Presidente 

dos Sub-Tenentes e Sar- 

gentas 

do 

Pedro 

Sgt Dioedes Sandin de 

Avila. Abaixo, vestido 

a caráter, Roedil can- 

ta o sucesso "cara 

pnlhaço". De 

Grêmio 

Ru.fino, 

parabéns 

a diretoria do clube P!, 

la iniciativa de 

Nossos sentimentos de 
pesar ao colega da Rádio Be 
la Vista, locutor ArmandÕ 
Loureiro, extensivo a todos 
os seus familiares, pelo fa 
l,ecimento de sua mãe. Sabe 
mos a dÔr que do momento e 
mana pela perda irr@pará­ 
vel, mas a certeza de que 

• lá em cima ela estará mui­ 
to mais feliz, seja o· con­ 
forto que todos nós preci­ 
samos numa hora dessas. 

de 

era- 

zer bons profissionais 
da músicn para se apr! 
sentar em Beld Vista: 

P2SAMES 

\laj bc , 
de on 
vlços prestad 
injuata •. D vido e re 
solveu abrir a b aeG- 
e em posa red » re, l 
a a veracfdud 

Esta sana ta 
to co a imprent as 
nao o no toc n 
fGnfcos como qu nto pr no 
Posto Telefônico de Bela Vi,ta. Seund, recl 
mantes, "é comum falta de t.roco no Po1to, você 
fez uma ligacão, ao pagar, as funcloruiriaa, ala~ 
gando falta de troco obrigam as pessoas opera 
rem por horas a fio, fazendo até 4esmo com que o 
dinheiro 5eja dei«odo no Posto, pois cuita gente 
no pode ficar aguardando n boa vont$de dBs tele 
fonistas". Neste sentido, veja bem, para uns pe 
quenos quantias não significam n da, ao pro oÜ 
tros, para o; mllis hu:::ildes, pobres; qualquer um 
ou dois cruzadinho novo faz muita falta. 

Outra reclamação, esta é hiliria e inexplicá­ 
vel: "Acr:editec ou não, temos testemunho de pes­ 
soas que por vcirias vezes centan comprar fichas 
telefônicas para ligações dos orelhões da cidade 
e não conseguem, no Posto não existe ficha para 
vender". Se lá não tem, aonde então comprar fi­ 
chas telefônicas? No açougue? Só cm Bela Vista e!!_ 
sas coisas acontecem, isao devido a total acomo­ 
dação de nossa população que paga seus impostos, 
trocas, juros e não sei mais o que e fica quieti­ 
nha, quando na verdade deveria exigir seus direi 
tos. E como essas várias outras reclamações con~ 
tra a Empresa responsável pela telefonia emMS são 
uma constante em Bela Vista, até mesmo o atendi 
mento por parte das telefonistas vemn merecendo 
severas críticas dos usuários do Posto, citamos, 
como exemplo, a falta de uD:.a maior agilização no 
serviço no que tange ao atendimento ao público, 
que muitas vezes têm de esperar na fila para ser 
atendido quando tem uma ou duas cabines vazias, 
isso devido a morosidade dos serviços. 

Sem querer atingir ninguém, muito menos oa pro 
fissionais que trabalham no Posto, acreditamos 
que poderiam ser desenvolvidos esforços para uma 
melhor qualidade desses serviços. Com a palavra 
os responsáveis, ou os .... 

)) 

AOS MAUS PAGADORES 

Paguem suas contas an­ 
tes que seja publicado no 
Informe TF uma pequena lis 
ta dando conta de quem é n-g 
cego(ou nõ cega) na "Prince 
sa do Apa". - 

Esse recado, dou como a 
migo, aos devedores do Res 
taurante O Caseiro, Loja A; 
dréd.a Modas, e àos meus cli­ 
entes de serviços fotográ­ 
ficos que estão devendo há 
mais de dois meses e pare­ 
cem terem se esquecido de 
saldar seus débitos. Eu não 
esqueci. 

MARCOS LÕRIS PRODUÇÕES 

"DESFILE DE CALCINHAS" 

Quem foi gostou, quem 
não foi ,não sabe,. i:i que dei 
xou de ver. Sexta feira7 
no Clube Esportivo Bela­ 
vis tensc, Marcos Ióiis Pro 
ducoes apresentou um boni 
to.Desfile de peças 1nt!­ 
mas parâ mulheres, com a 
,partfcipação de bonitas às 
pirantes·a manecas de nos 
sn cidade. - 

No evento, destaque pa 
ra o bonito cenário cria~ 
do pelo conhecido profis­ 
sional de beleza, todo em 
detalhes negros e brancos. 

• Na pró:doa edição, at­ 
gumas fotos do "Desfile 
das Calcinhas".Aguarde.. 

NOTA DO ~PÕR'll'.R: 
E muito feio para.a so­ 

_ciedade belavistense o 
comportamento de certos 
jovens que adoram cha­ 
par a atenção prooven­ 
'do quebras de copos e gar 

c - 

Até parece brincadeira, sezana passada, ao co­ 
meçar a cair uma garoa sobre a Princesa do Apa, a 
ene-rgia elétrica começou também co□ os seus "xili 
ques", e ficou no acende a apaga por várias horas-:- 
No outro dia, só,dava gente reclamando que quei­ 

maram geladeiras, televisões e outros aparelhos e 
letrodomésticos. E depois acham ruim que dizemos 
assil'I: "Em Bela Visra, se cachorro fizer xixi nos 
postes de energia, acaba a luz" 1 .E ninguém es­ 
quenta com o problema? Os chefes da ENERSUL(no E,Í, 
tado, é claro), o que dizem? O povo quer saber a 
te quando a pouca vergonha vai continuar e quem 
paga seus prejuízos de toda espécie causado pelas 
bruscas interrupções!! 

O destaque desta semana é para o Prefeito Mu­ 
nicipal de Caracol. Dr. Cícero Barbosa da Silva, 
que esteve receotecente cc Campo Grande em con­ 

·tato com as autóridades estaduais. co:n vistas a 
trazer para Caracol obras e benefícios à cocuni 
dade. Parabéns prefeito pela sua luta por nossã 
Caracol, sabeoos que não é fác±l a ecpreitada 
que o povo.lhe outorgou, oas tecos certeza que , 
coo sua vontade ioensurável de celhores dias pa 
ra a cidade, as difiçuldades serão vencidas u:nã 
a um.a, afinal de contas o trabalho a ara pa­ 
ra se vencer as criseseas dificuldades. 



LA V 1 • o cpr DO 

BERTA J BELA VISTA IND CIDOR 
prcfa1 do tião Leites o sopre fico 

um pouco mai do que o teripo necema - 

rio, u ufruindo da cerveja gelada e do 
bom churra co, que empre me compete a 
as ar. o fato de ranferir o m u ítulo 
elei oral não vai me impedir de continu­ 
ar acompanhando o desenvolvimento e as 
coisas de nossa terra. Afinal, depois de 
1) ano::;, trnho a l ve impreasõo de que 
tenho o direi o de me acomodar e agora 
volto as vistas para primeiramente o meu 
prcoidcnlc Collor de Mello- em quem acrg 
tlilo, JaimP e ,1ul lo Campos a nivel esta­ 
dual, Frederico Campos no município o 
alves nus oróximaa, u mesmo, para rei- 

niciar avida pública como Vereador em 
Cuiabá. (Ta1vos). 

Aqui temos Chnpada dos' Guimarães, que 
é uma beleza, tomos peixes assustadora - 
mente ahundan'"· Trmos a cordialidade 
cuiabana. "'cm<,~ Si riri. Tomos um calor 
gostoso e snu<lfi~cl. Temos muita vontade 
de receber os amigos belavistenses e pará • 
isso temos duas casas, 

Acima de tudo, o que temos de verdade 
é muita saudade des a terra inesquecivel 

Até a próxima. 

enla le Imóveis .. Sf H 
oncorrência Hª 001/89 

toa 1aucy Flor 
longa a izade que mar .enho com Ival 

do ir, ansidero-me um do filhos 1do 
ta terra, aon mais privilegiado , 

poi t avi deta consideração, recebo a 
Tribuna da Fronteir oman. lmento em marta 
casa, aqui, na velha capital, f uma cortes­ 
zia que já completa l3 ano, 

Ao Ivaldc e a Estsl os meus efuz1vos 
cumprimentos pela eleição Presidência da 
ADJORI, cargo al amente merecido pelos e- 
u al t o mrit o 1 , po 

I 
n . , t l 1 9n i dade no 

campo jornalitco. Das minha mais gratas 
recor ações de pela Vista, qu, rdo com mui­ 
to orqulho lembranças inolvidáveis de qran 
des migo:, de pe soas que, como o Ivaldo, 
sempre acreditaram nos meus propósitos, se 
ja qaando vereador e Presidente da Liga Fs 
pon.iva llelaviaLc.;nsn, oP.ja à (rente do De- 
artmnento de Esportes do clube Esportivo 

Relnvirtenne non idao dn 64, onde o titu­ 
lar da presidência era sse grande mestre, 
o meu amigo Elias Barbosa, pessoa cujos e­ 
xemplos d vida e <l ignidade (aço qucs tão de 
cultivar até hojc. Com ele aprendi até o 
"preclaro amigo", que até hoje é minha mar 
cano trato com as pessoas amigas e com as 
quais convivo. e ele um grande exemplo de 
vida o feliz <laquolc que como eu, teve a o­ 
portunidade de trabalhar e conviver com a­ 
quclu cidadão d~·índole inatacável e irre­ 
primível. 

Após 13 anos de ausência dessa terra 
querida e sempre lembrada, acabo de trans­ 
ferir. o meu título de eleitor para Cuiabá, 
eu e mi1~1u mulher. Durante todo esse tempo 
de ausência, sempre mantive o meu documen­ 
to eleitoral ai crn Rela Vista, pois isso 
me dava a oportunidade de poder participar 
das suas decis6es políticas, pois na qual! 
dade àc [ilho da terra julgava-me nesse de 

•ver, principalmente cu, que em Campo Gran- 
de fui considerado-o embaixador dos mandio 
queiros - qualif1cativo simpático que me 
or~ulho de ser chamado. Dava razão a este 
titulo o fato de que em qualquer roda de 
cachaça ou mesmo nos mais destacados meios 
sociais de eleite, defender e enaltecer o 
vlor do filho de nela Vista! - O Belavis­ 
tense de um modo geral é honesto, franco , 
id6neo e dotado de um alto senso de civili 
dade. !:'m resumo é um grande cidadão.- Temos 
uma sona incalculável de exemplos dessa 
natureza! 

Aco:npanho daqui o trabalho do Bdson Mo­ 
raes, atual Prefeito da minha cidade. Des­ 
ta vez não cerdi o meu voto de 1.300 kilo­ 
metros, vol~ntãrio e sem pedir ajuda de 
viagem a ninguém, pois se não tivesse con­ 
diç6es de cumprir o dever do voto, justifi 

1 caria no correio qllc fica a 500 metros da 
minha casa. Acreditei nos prooósitos do Ed 
son e hoje me sinto recompensado plenamen­ 
te, pois pelo que tenho acompanhado as su­ 
as metas, que não foram "promessas politi-: 
queiras" estão sendo cumpridas rigorosamen 
te. Parabéns companheiro! Tenho certeza aB 
soluta que a sua administração será a me 
lhor de todas pois você é gente, é belavis 
tense e como consequência dessa condição~ 
é incorruptível. 

Se me fosse permitido um conselho e pe 
diria , com muito respeito ao "Seu Prefei.::­ 
to" que fizesse tudo o que for necessário 

1 

a comunidade, sem pensar.emconti nuidade poli:_ 
tica, pois na administração pública que às 
vezes é ingrata momentaneamente têm sempre 
o reconhecimento público muito tardio. O 

1verdadeiro idealista não precisa de obras 
eleitoreiras, pois o exemplo está no pen­ 
samento de Feuerbach que nos ensina que 
"Quem vive para altos ideais, deve esque -­ 
cer-se de si próprio". Ou então náquilo 
que disse Carl Schurz - Os ideais são co­ 
mo as estrelas: estão fora do nosso alcan­ 
ce,porém, do mesmo modo que o navegante se 
guia pelos astros, podemos guiar-nos pelo 
ideal para chegar ao nosso destino. Você, vários vereadores reclamaram da "falta 
nobre runigo e companheiro Edson, salvo en- de• lugares" nos 6nibus para campo Grande. 
gano da minha parte, é um idealista nato e 1 · · A egam, inclusive, que passageiros são 
Pgr assim o considerar, foi que fiz ques - obrigados a viajar de pé até Jardim ê lá 
tão de, voluntariamente ir até ai,sufragar batalhar por um lugar. 

!o teu nome, juntamenté com,rnd.nha mulher. Está havendo desencontros de informa - 
j i in!~ casa em Cuiabá é ponto de encon - cães, ou melhor, falta de ,informaç6es. 
,tro dos ·belavistenses que vivem por aqui . A Viação cruzeiro do Sul enviou oficio 
/~~tamos formando a nossa embaixada e dele à câmara Municipal, explicando O falo. A ia participam o Djalma Fernandes, o Adernar f 
Loureiro, Jair Nogueira, Marcio Portocar _ empresa o erece 16 LUGARES por horário , 
reiro, F.duardo Charbel e outros. Tenho sem diurnos, e mais 46 LUGARES no horário no- 

- turno, só que para este horário as passa- pre uma porta aberta a espera de amigos be - 
lavis ense e até faço a chamada geral; R,, 9ens sao vendidas atê as 12 horas. O que 
tião, "igode, '.'aner, Elias Barbosa, Preti:: est-: o~orrenao e a procura de passagens 
nho, ·•1cente 11e1vall)e e outros. na ult:m':' hora, ou seja, passageiros. re - 

Bonitense de nascimento, . belavistens tardatãrios, o que dificulta o atendimen 
~ _ ~ to da empresa. por adoçao desde os 2 anos de idade, vejo .- 

hoJC e~-'<:uiac~ a minha terceira terra. Mi- Puxa! Nao sabiamos que mais de 80 
nha ativid~dc comercial :ez com que vez pessoas viajam diariamente dé Bela Vis- 

• ta para Campo Grande. por outra esteja em Rela· ista, quando d - 
roveito para de1eirar-ne no apartamento ·±ao"sra±r: ==== sê9 29 fe- 

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, fili 
al de Mato Grosso do Sul, comunica que 
venderá pela melhor oferta os imóveis a­ 
baixo relacionados, no estado em que se 
encontram. 

As propostas serão entregues, em envg 
lopes lacrados na Agência B. Vista-MS,à Rua 
Sebastião Crispin do Rego, a partir do 
dia 14/07/89 até o dia 22/7/89, no horá­ 
rio de 10:00 às 15:00 horas. 

O interessado que desejar contar com 
financiamento deverá dirigir-se ao local 
indicado, antes do prazo estipulado para 
a entrega das propostas, munido dos com­ 
provantes de renda, a fim de inteirar-se 
das condiç6es. 

As propostas de pessoas jurídicas so-· 
mente serão aceitas se preverem pagamen­ 
to à vista. 

As condiç6es básicas para participa­ 
ção, que fazem parte integrante do pre - 
sente Aviso, estarão a disposição dos 
interessados na Agência Rela Vista,no en 
dereço acima especificado. 

O interessado para poder participar 
da Concorrência deverá vincular uma im - 
portáncia igual a 2'!. (dois por cento) do 
valor minimo de venda,. a titulo de cau - 
ção, na Agência Bela Vista/MS, no endere 
ço acima. 

A abertura dos envelopes realizar-se­ 
á no dia 25/07/89, a partir das 11:00 ho 
ras , no endereço acima. 
Dos imóveis: 
ÍTEM ENDEREÇO 

01 R. Tiradentes - Bela Vista 
·(i=' R. Barão Ladário - Bela Vista 

ÁREA APROX. PREÇO M1'.Nr!O CAUÇÃO 

92,13 24.085,10 2% 
73,25 7.417,65 2% 

0-1» visa-MS, 04.de Setembro de 1.989. 

.ONOMICA FEDERAL. 

i'l 

t 
e·m . Sul, mais de 50 
res para Bela Vista 

Escritório de Advocacia 
CARLúS 

RUA: I " N'EMBRO 

TELEFONE: 439 

-Escritório Jurídico 
ELSOI! CHAGAS - - --- - 

ADVOGADO 

FONES: 251 - 1721 

251 - 1712 
ESCRITÓRIO: 
RESIDf:NCIA: 

NO 50 
1387. 

MS 

OAB-MS 2. 491-A. 

- ESCRITÓRIO. 

- RESIDENCIA. 

Rua Tenente Bernardes no 826 
Av. Cel. Camisão no 657. 

M?.DICO-CRM-MS 

DO SUL. 

Consultórío Médico 
Odontológico 

DR. RENATO DE SOUZA ROSA 
2049-HORÁRIO 17-21 ha 

DR. UBIRATÃ LEÃO S. TORRES 
CIRURGIAO DENTISTA CRO MS 
HORÁRIO 13 21 HORAS. 
ENDEREÇO: Rua General Osório no GGO. 

DELA VISTA M, 

DR. LUIZ AllSELMO DA SJ.ill 
CIRURGIÃO DENTISTA 

HORÁRIO: 08:00 
CRO MS. 

12:00 HORAS, 
• 

ra. Maria eleste da Costa 
e Sva AyoGAA )D oweis 3ef 11.«ao.1o1-10. 

T CAUSAS C1VEis e.CRIMINAIS - or, 
RITO JNM:NITTA - QUETôES DE TERRAS. 

ESCRI'l'ORIO: Rua Coronel Camisão, 638 

FONE: 439 .- 1302 - CÊNTRO -·CEP: 79.260 

BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

- IDYOGADO - 
_Dr. Salvador Loureiro 

OAB/MS 

CIC 

ESCRITÓRIO: 

3,369 

029.875.191-20 

RUA lo DE MAIO, 341 

FONE: 251 - 1451 

RESID2NCIA: RUA OLAvo B_ILAC, 146 
COHAB FONE: 251 1410, 

JARDIM MATO GROSSO DO SUL. 
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Porque • Dedé foi para 
,, ,°j] •J j O li ' . t I l V - 

e mv f 1to do tn,retoo do 
perut do M Deé no PST, Par4do Socj 

L Trai funtaente can os turbem deputados 
I RIO(PFL) e Oéa Pereira(PMDB), sim cmo de 

9')r + + zenas de Prefitos, ver 
r1os Municípios, 

Este pI I lclo 5 LÍ1 

dando sustentaculo à 
apanha de Collor Melo, 
t· r, prcm·nLll, Lw;!xm,um.1 
renovação de Idéias. 

No houve "acertos' 
pessoais, moas sim, acer 
tos a nível de viabili­ 
za;ão das Aministra - 
çés Municipais de nos­ 
sa reglio, 

o dqiutodo, q1.:e foi 
,J •i o pelo povo e pa­ 
ra /llendcr OE n.spl roçÕt:s 
desle povo, ao lngrt_•ssilr 
no PST está visando,únicamente, 
do povo que o e lcgeu. 

O, 
MB, 

no capruue' 

que outro politico Jovem, 
atual, AI b<! [ Lo Hcr. :1.n. DI) 
~ fl l< ir rJo P.,r. 

Espaços novos suriI 
CÍpJos qur• r,pr- etn•a j 
e, se alguem ganhou ccm a 
olguém foi o µcvo. 

A questão, em Bela Vis'a, m.is discut !da pelos 
in,-...,,ros e vw-1.,doc lÍo·n,:-, poli tices, ·, a d-. ~u - a: melhor lhe atender. 
cessão estadual. Alegam que o PST foi criado para 9-iio_n Via 
vüib111zar a cMdldot.uri.l dr~ FlÍ.vJo Dtrzi ou Governe 2'.jl-16f.9 - 1:iril!m 
do Estado. , i Tltl'tU.',SA - a m,-ilor n-d(• dP jornn!s do l11t,•r!or, 

Mas este é outro assunto,o que importa e o hoje,4 jornais Impressos eg FP Sf.TT e o. ruis lido r .• ~ 
e o hoje, cem DEDE nc PST, represc.nta o a ·cnd lHv n- rcr lao. 
to às reivlndlcaçõcs do povo de nossa ~glÕo. Dt:J - A!,1%CTF C:El!TO f o RETORNO EST CARANT IDO 

xamc,s o amvn.'1ã para q1,;e o fllXl se encarregue dele JORNAIS DA REDE - Nesses você pode acreditar. 
e vamos cuidar do hoje pois o t!m ~ • • - Tribuna da fronteira, Corr io Jardinenac, Jor 
po e o Jul z e o hoje • representa nal de Antonlo Jo.:Ío, Jornal de !lonico, Jornal O 
a· vida que estamos vivendo. Pois e: , LACt.:NF:NSF., Tribuna de Caracol, Trihuna Murtinhen 

interesses até na politlca, às vezes, pode se ucili - ;)se, Jornal da Pecuária e Agricultura. - 
zar dc espaço e do •••••.(PP) ~ 

Boiada... Só no Pasto, ou > D então nos corredores 
O vereador Sidney Nur.es Lei te pc;diu ao Prefeito 

Municipal para que o mt smo estude "a possibilic ade 
de mt.dar o transito de boiadas do perímetro urbano 
ou ccnstruir U1l corredor." 

Alega o vereadcr que o bairro Boa Vista é local 
onde transita boiadas, levando riscos as pessoas 

SEDE 
CA 

J 

, 
IIEIJHIQUE DEDÉ 

os 

Já está funcionando, em novo endereço, a std<.: da 
ADJRI-Associação de Jornais de Interior de M'o 
Grosso do Sul, f¾rn Campo· Grande, à rua 26 de agosto 
n! 2.179._ , . . , 

A primeira providência do presidente eleito,Ival 
do Pereira, foi edi tarum j9mal,que cipculou serrana - 
passada-Jomal da ADJORI, e que· será o meio de ligação 
entre os jornais fi liados,ADJORIS e demais entidádes 
de classe,assim cano Gcvemo dc Estado,Govemo Fe­ 
deral,Prefeituras,Assembléias e câmaras Municipais. 

No final deste mês haverá uma reunião em Carrpo 
Grande para se definir algumas metas e falar a res­ 
peito do próximo Congresso da ABRA.JORI que será rta 
lizado err. NITERÓI, em outubro deste ano .Em pauta t.n 
bém a questão de: preço do papel e demais materiais­ 
para a irrpr,,ssão de jornais.As pessoas e errpresas 
interessadas em receberem o Jornal da ADJORI ,é só 
'enviar ncme e endereço, ju'1tamente cem un cheque de 
100,00(cem cruzados) à ADJORI-Rua da RepÚblica-268- 
A/C de Ivaldo Pereira ou Maria Estela Velásquez Pe­ 
!'eira. Os filiados receberDo o jornal gratuitamen­ 
te. 

o PST 

r. ! iCl 
D::.üÉ, 

►
na+ Tipográfico e 
ido , )"" t rldénda l e, 
( •• • t õ ·!il d, V! , 1 [ 1 • 

serviços em alto 
<' file t 1 idndc:i. dP 

TFLFFOE e e• . o, u rpre ent nte par,1 

que ali habitam".Há poucos dias, disse o vereador, 
houve un estouro.de una bolada,felizn:ente não hcuvc. 
vitimas. 

Pé.ra o vereador, "e viável a construção .. de Un1L--------------------­ 
corredor, desviando o trânsito do perlmetro urba­ 
no, que passa ao lado de bairro Boa Vista. 

FOl':ES: 
251-1669 

As Lições da Natureza 
Se raciocinarmos em cin.a daquela velha 

frase "A natureza é sábia", teremos expli­ 
caçoes para muitas estões que estão sém 
resposta. 

Sabemos que a natureza nos oferece uma 
série de frutos e que todos eles passam p~ 
lo processo-de nascer,. crescer, amadurecer 
e serem saboreadas . Sabemos também que uma b.oa 
quantidade deles t~m·aparência excelente , 
são vistosos e prometem um·prazer incompa­ 
rável. Mas· ria hora de degustá-los.percebe­ 
mcs o s&bor horrível que possuem. Outros , 
de apresentação menos bonita,são os que 
mais nos agradam. Por aí concluimos que 
nem sempre o que tem melhor aparência e o 
ma.is ccnfiável ou o melhor. 

Estamos há quase trinta anos esperando 
para saborear um fruto: a liberdade e o d1 
reito de escolher a pesSOrl que nos governa 
rá nos próximos anos. Na árvore da suces - 
são estão dependurados frutos das mais va­ 
riadas qualidades e das mais diferentes a­ 
parências. Uns ainda verdes···, outros amare 
lecendc, outros maduros e alguns passados­ 
de ponto. Enfim, a arvore esta toda colo­ 
rida. 

Qual désses frutos iremos esco1her?Pen- 

durada nesta mes:na árvore há um "fruLo" 
que uma grande maioria, por obra e gruça 
das pesquisas, está vendo com a melhor a­ 
parência, com cor mais bonita, que destoa 
dos demais, que ninguém sabe COffiO apare - 
ccu ali, mas é visto como o melhor de to­ 
dos e o oposto dt todos que estão lá. 

Você quer s<'r· e a cobaLa de uma expe - 
riencia nova cu:no ~ssa? Quer provar o gc~ 
to e so depois saber se e ruim e veneno - 
sa? Ou prefere analisar melhor as outras 
que podem estar sem ccr, mas que você ao 
menos tem alguma referência bca de expe­ 
riéncias anteriores? Porque, pelo menos 
alguma coisa boa esses outros fft:tos já fi­ 
zeram pelo País. 

Já analisou ,bém o perfil e o programa 
de cada candidato antes de <::n~ror nuna de 
"Maria vai com as outras"? Será que "Ca­ 
çar Marajás" vai resolver oe problemas do 
Brasil? Será que os salários dcs marajás 
caçados pagariam a •im~nsa clvida social 
-que o Palsdeve à sua população?M:1rajás são pruc.os; 
pobres e paupérrimos nós somos nos ni.i lhÕCs _- Pense 
mis upouco,antes de elegerra nova vassoura.O 
mcmnento é importante doa/iagnamos.ia.e ppena se 

,,Pt>e~Jpar porqueo·nossodestino está em jogo.J .C.L 

" - - ( Conheça a Nossa F·ront 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

SEGURANÇA - TRANQUILIDADR - CONFORTO 

.. ÔNIBUS PARI· EXCURSOE·S 
Lr_·:1:_1:-s PARA: BELA VISTA, PORTO t,,'URTU1HO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA PO 

RJ!. ·BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJÓ, AQUIDAUANA, CORUMBÁ, NIOA - 

QUE, BODOQUENA, SIDROLÂNDIA E CAM1?0 GRANDE. 

VIAJE BEM, 
CRU?PRO DO A 

VIAJE COM 
SlJJ ... \ 

"· ...... !. • - 
l 
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Bela Vista Unida Comemora cem P lri ti a I depen A ncia 
11 /l Hl!J 
de p 

Lro II r!éad s. 
cfvteo "Magistêrto, A; ar d . 

de oteto dos alunos que já luta pela 
,, quinta feira, Ge 1 

J • t • dos professores, arrancou a ' e • 
1enfddes alusivas à nd»pandén- Depois desf!leu a Escola Estadual de 1? e p 

o p +ottdor Lu! llunr1qu 'r' t. o ,1 

,.,., .. •' para o Palanque 1nta graus Dr. Joaqufm Murtfnho qu ag: ou Pumiie 
e o /osto Ipdraga, ntr as com sua Fanfarra, 

qu1 e tvam o Intendente Muntclpl de Bull Vts- Também mostrou o 
ta Parai uy Ru., n G i:c1t ,,; o JUi ,1 lliraito d~ Co E ta<!ual de 12 grau 
marca, llr. Vlltrnn l•l'n lli, o 1/ ruiidora~ de B li reiro que com au3 l' 
VJ0111, 11 1.êinsul do Para/uy r. Eduardo Justo Oeá- çio para os present1a. 

A U.lti~a "Gcol" 11 dufilar foi ,.scoh de H>, rtz, ko:alto Gonzaleu jomelro Presidente da Set- •· L 

lona1 Colorada do Pruay, o Capitão Crfpulo (i:. 2? graus Ester S!lva, apresentou--e com dor F _ 
rué Garra - Condante do Destacamento da Fron - farra co 33 elementos e fez bonitas voluçoes.A! 
leir . c1, 1'lltl\/l" y. 1 da 21 r:scoln apresentou um pelotao de alunos protee 

A b 111,1, do f,e itsr•nto Antonio Joíio executou o Hi tando dos abusos contra o 'elo Ambiente, º' 
no !ai I Brasileiro, enquanto o Comandante d / lindos du~cnhos e faixa~ for111'1 pintado,; pelo u~,11 
10° 1 C MI" Cel. Cav, Edon Gonet h11 teou o Pavi - t....:=...:..--=---------------------- Letrist11. 
lhi;o \cs Joud, o Juiz e\ Com11rca nr. Viloon IJertel 171ota p11rdll1 dao 11utoridnrlee prcoentea ao Deoftle Enterrando o desfile de 7 de Seter.:bro O 102 RC 
li tJ l'nv1 lh~o do E•1 t1do e o l'rr.foito l1unictpnl J:rl- C!vico-Militl\r, de 7 de Setembro. MEC, Regimento Antonio Joiio de!5(ilou sob O coman<!o 
11011 M duíros dê tlornes o PavHr;;o <ln Município. do Major Lucas - Sub.ComAndante do Regicento. 

Ao o 1 (ln C11nçiio do r..,podicloniirio tocado peia Depois foi II voz da FUNABCM - Fundação t1ndorlnl Recebeu c11lorosos aplausos a l!andeira Nacional 
anda do 10 RC IP.C o "prctnhao" da FEB - llorç11 do Bem-Estar do Menor e PRONAV/LllA regiotrarel!I su- e sua Guarda que n tnrnsportarn.m cmbarc11da em u:i:a 
Expedfeicnária Bras!leira f!zera a abertura do s presenças no desfile. viatura bliodnda de transporte de pessoal, o popu- 
dcef Jle. Também cooparcccu nns foativldadca alusivas à l11r URu·ru. O Capitão Glicério Neto desf1__2u a fre.:! 

Lo110 crós, deoHlou o C.rupo du Motoqueiroo do Inclepcndiincia a Escola Municipd de l!l grau e Pré- te do Esquadrão Oper,icional, cocpo~to polos: Pelo­ 
Moto Clube Ases da Fronteira de Dela Viato li<l~rn- ?.~colar Castclinho Enc11ntaclo que fez por merecer tão de Cavalaria Mecanizado, Pclot110 de Carros de 
doa pelo acu l'rcbi.dcnle Tt1n. l\ru~1, "º oom dn Can - 05 nplausos dos presenteG. Combate, Pelotão de Fuzileiros, e Pelotão de Apoio 
cão SerostPiros dn Nojt,. Logo a ucgulr desfilou o Instituto de Educação do Fogos. A seguir desfilou o Esquadrão de Carros 

AR guir a Escola Municipal de'l? grau Jarbas ± Bela Vista com umn gz:nciosn Fanfarra, demona- de Combste,comandado pelo 22 Ien.Rodrigues, encer- 
Pnssnr!nho fez umA bonitl\ nrreeentaciio ao público' t=ou muito entusiasmo doo alunos do I.E.B.V. rendo O desfile militar desfilou o agrupamento a 

nua Avenfda Barão do Ladrto. Depois desfilou a Es la estadual de l!! e 2Q pé sob o comando do Capitão Tot:tazelle. (LILE) 

!<>1 /1 

.. 
fata 

e: l 

eu epIr!to cívico a Escol 
l'rofe ora .' ra Culc';11riid lo - 
nfar ra f •z ur: bo preent - 

, f ABAIXO, NA INTEGRA, O PRONUNCIAMENTO DO PREFEITO MUNICIPAL DE 
! BELA VISTA, POR OCASIÃO DAS SOLENIDADES COMEMORATIVAS AO DIA 
DA INDEPENDENCIA: 

RO 
Auto~óveis, - Pcruns - Camionetas - Caminnões 
Aqui tccos - Pronta Entrega 
Todos os modelos e carena cnres II sua escolha)." 

D PARTAM E TO DE s~-M O K)VOS 
Variadas op_çÕea cm F-1000, D-20, F-4000, D-40, Chevy, S!\v::!.,o, PArll­ 
ti, Pnrya, Chcyctte, Diplon~t", Gol, Escore, Rcy, 

füüiua. Quentum, Sent""•, !<o:,,hi, Cnraviu:, 
tros. 

DE RTA 

Voyngo. ·--~ c ou- 

E TO DE$ GUff S 
Valerde Corretora do Seguros - Preços especiais e cobertura 

icediatn parn incnile, roubo, colisão e COl!l torcoir<?s, 

Itaú - Bradesco - Sul Arice. 

E AIS 
'se±aenro no ice4f 
":, Atendi.oento paro leasing .e consórcio 

Seu \·dculo é acelt.o. no negócio 
• .:.ct breve, funilnrie e pintura personaliz_! 
du. 

~41. 14c.e Ju:h 357-Ca:qipoG arrle .. MS 
Pi BXt~ 7) 382-8743 384-4680 -----~""-- 

"Bojo, dia 07 de Setembro,é ura da çermos o nosso cocprometit:lento com o 
te magna em nossa história, pois foi trabalho~sério,honesto e tenaz, no 
neste dia, há 167 anos atrás que o sentido de propiciar ao nosso povo a 
Brasil tornou-se Independente do jugo certeza de dias mais fartos e tran - 
de Portugal, fato este, recordado tão quilos, onde se possa realcente des­ 
profundacentc por todos nós brasilei- (rut11r este clil:ia de lndpendência , 
ros. pois entendemos, só pode oe conside- 

t uma dat11 que merece toda essa rar Independente, um povo que tenha 
consagração que lhe é devotada. con~icões de viver dign.amcnte. Acre- 

f. com grande emocõo que hoje senti ditamos que teremos êY.ito, porque 
mos cm nosso cidade este clim11 de brã um Governo bec intencionado e patrio 
silidade e civismo que invade o cora= ta tem sempre o apoio do povo. - 
cão do povo belavistense. Ressalt11mos os militares, baluar- 

~ a Escol11 o meio pelo qunl se pro tes da Pátria, que com sua . bravura 
cessa o desenvolvimento individual,p~ vem garantindo através dos terpos, a 

~~...-----'----------------◄! is nela, através do trabalho eficiea= defesa da nossa soberania. 
te dos educadores, serão desenvolvi - t nos quartéis que apreod~mos a 
dos os valores culturais, espiritu- disciplina, 11 hierarquia, 0 amon ã 
eis, políticos e sociais de juventu - Pátrio, a noção do dever, do devota- 
de. cento e do sacrifício à c11usa comll!:l. 

Coatecos co as Escolas, 011 forma- A grande Escola do Civismo é a Na 
cão do caráter desta geração, que ama cão, representada pelos seus gover - 
nhã dirigirá os destinos de nossa ci= n11ntes. Estes devem ensinar O que é 
dade, do nosso Estado e do nosso Pa- democracia, que farão respeitl!ndo e1 
is, para que vejamos cada vez mais,va ses mesmos direitos e fazendo cuo­ 
loriz11da e solidific11da e nossa Inde- prir os deveres, mostrando que todos 

~í9r~:.-------------------..JI pendência. • id d- ' os c a aos devem conviver e coopé - 
Juventude da minha terra, fnço- rar como uma grande família uns aju 

lhes um apelo, renovem em seus cora- dando os outros e todos ajudando ã 
~~Ê;::i;Ê.~"L----~------------,.-41 çÕes, o sentimento de 11mor à Pátria., Nac110, valoriza.Ilda O hocem dentro da 

e de civismo, cientes que vocês são sociedade naciÕnel; educando os sen- 
o futuro deste PAtS, e de tudo quanto timento~ do povo~ aperfeiçoando 0 
ae,fez em nome da honr11 do nosso -po- seu carater, e seu•mor.al, dando 0 

,vo, ,haverá de ser resguardado e rea - bom exemplo de honestidllde, integri­ 
.firmado por esse imenso contingente dade e dedicação à Pátria". 
'de jovens, que desperta para a nação 
politicamente organizada. 

Todo brasiliero é um membro da so­ 
berana da Nação. 

Ó sentimento m11is import11nte I que 
,uc cidadão de"'.te ter, ê o CIVISMO; sem 
o que'não hÕ Pátria. 

E atento à este preceito moral, é 
que observo com preocupac;Ão a juventu 
de do meu ,país, e principalmente a j'ii 
yentude do !!ela Vista: . - 

Algo precisa ser feito, com urgên­ 
cia, para resgatar nos jovens a con.s­ 
ciêocia de cidàdania, o sentimento cí 
vico, e a·importância da Pátria. - 

Neste sentido, defendo o voto aos 
l6 anos, coo.o una foma de despertar 
o ,jovcc para os proble=s políticos e 
ongnjÕ-los , na luta da nação ec bus­ 
ca da soberania. 

• A ·tordndaira grandeza do ho::tcr:i não 
ccnsiste em procurar prazeres, cele ·­ 

_brid11de, ou honrari11s, • oas, el:I cucprir 
o seu dever tr11bolhando. 
t com nosso trabalho honesto e coo 

P:omctido, qu~ garantirei::os a Indepen 
dencia ampla e irrestrita de nossÕ 
querido Brasil. 

A falia belavistense, que • hoje 
comparece neste local, ostra ter 
er.ata visão da diensio. deste evento. 

no ,lar, no seio da facília, que 
cocccn a· ser íomado o cidadão cons _ 
ciente dos seus direitos e deveres. 

,n:isno~do - nos coo o povo belllvis 
tensc, aqui estncos nós, para refor - 
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MEU MUITO OBRIGADO. 
EDSON MEDEIROS DE MORAES 

os· 
" reeusaa o ae5to 

de casos de Aids no Brasil,·O 
deputado Elias Murad (PTB-MG) 
chamouª atenç~o para a gravi 
dade do problema, sobretudo­ 
entre os usuários de dorgasi! 
Jetãveis. Considera ele que, 
enquanto os programas de pre­ 
venço da doença consegue 
sensibilizar o grupo de maior 
3!"o, segundo éle represents 

pel~s.homossexuais, entre 
?? "guáios de rsa isso qv± 

_nao e possivel em canse 
quencia da necessidade física 
dos que dela depeidem. 

o parlamentar mineiro afir 
meu que, diante das dificu1d@ 
desde se combater a 'moléstiã, 
a alternat· ~va que se apresen- 
ta para o momento seria o de 
senvolvimcnto de um processo 
~ducativo, onde a promiscuid! 
e sexual fosse mostrada 

como uma das principais ca.!:! 
sas da doenoa 
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10 rJAl. '.Hll l,I IJA ·nA E.LA VISTA - 

SENADOR SILDINHI DERZI ELEITO 
_ LÍDER OI l'ECUÍRII DE CORTE DE 89 

() ~ n· Jor li íad Saldant a Derz1 (H DH -li.,) 
[der do Gvemo no Senado, recebeu nc dia 1e d 
etebro 'o Prêmio Destaque/89 do S l.or cJ,, 

pecuária de Corte concedido pela publica­ 
ão especial izada "A GranJa" A solenida­ 

de de premiaçao ocorreu no lnlc !o cJ, no! 
te de sex a-feira, durante a aber ura da 
:<XI Exposição Tnl 'l'n11clonnl de• An!rnain-Ex 
ointer -, a maior mostra agropecuária do 
p la, que ncontecu um FsLdo (RS). 
e acordo com in-t---------===----; 

formações dos gdi­ 
tores de r •vla,ta::; 
"A Grnnjn", os nss.!_ 
nnntes dn publico- 
çõo elegcrarr. o SonE: 
dor Snldunhu Derzi, 
"através de voto vo 
)untirio, democritT 

" coe secreto lídeí d 
e setor de pecuária· de 

écrte de 1989, pelu 
segunda vez'.' . 

"No mês de maio 

p •c11•J! í. 1 , que homem. que tem visualisado 
ode as possibilidade do se or, que 
sem contar com a ajuda oficial, vem propi­ 
c i un!lo -10 P,IÍ::; um exemplo de visão, deecn­ 
volvend tecnologias e maté.al genético , 
stimulando a melhoria das pastagens e· a 

sua in era;io com leguminosas e outros ve­ 
etais e subprodutos animais, coir vis DE 

ao progresso. No Brasil Central, a introdg 
çÜo da bnr.hiária ccr..o pz Jncip,11 . gramínea 
para a formação de paetagens tem possib 1f 
Lado a minoração dos problema& causados pe 
la estação soca no drscnvolvirnento dos .ru 
banhos, e na buscc d • grnnhos de pesos d;; 
animais. A introdução.de gados europeu e a 
sua mestiçagem.' apenas urn dos créditos a 
serem dados aos pecuaristas, que rnais e ma 
is introduzem o crlaLÓrlo intensivc, est~ 
do estimado para 1989, no Brasil, a cria - 
ção em regime de confinamento de 700 mil 
cabeças de gados, para venda na entrcssa - 
fra, número este superior em. 55% àquele ve 
rificado em 1988. 

"A participação do Pais nas vendas in - 
tcrnacionais de carne tem crescido substan passado - acrescen­ 

taram, nossos assi­ 
nantes de todo o Bra 
sil receberam 'pelo 

l correio uma cédula 

01 

para escolha dos 1 i, 
deres de 25 setores Scn. R:_ichid Saldanhc. Quando o Senador Aqui nao se corre 

, Mário Covas proferiu qualquer espécie de tem "vocação" para da agropecuaria nacional. ião foi sugerido 
o célebre discurso risco. Estames can- o capitalismo nin nome algum, tf&vcndo na cédula apenas csp_a-:- , • • 
no Congressc Nacio - sados de assistir a gven. pcde negar. E y 

1 
ços em brancos para serem preenchidos", O 

• ato de entrega terá a presença de P.roduto- nal pregando um "cho ccbertura dada pelo ma cultura arraigada 
, que de capi talisme, " governe acs rombos err, nosso meio. res, industriais, tecnicos, autoridades e • 

lÍderes poli licos de todc· 0 País. : • ne Pais, toda a clas que apareceu: na ini o que o Sr. Mário 
PECUÁRIA: FUTURO PROMISSOR se politica ficcu em ciativa privada Covas pro~Ôs,e o·fez 

polvorosa. A esquer- principalmente nas comr. muita clareza e Há pouccs dias u 
Ap€didodoDiretor-Presidentedaedit~ d d' di i d• • 1 'd fi i. ma mtéria em que a repu 1ou ea re .., ·empresas º' area eE_ uc 1 ez, o urr,a gu - _ 

' ra que public.i ª revista "A Granja"• Hueo ta aplaudiu. Enfim , • peculativa. E os e- nada de 180 graus na' articulista explica 
Hoffman, deu um depoimer.to no qual destaca 
que "a bovinocultura de corte é uma das pensaram os da dire.!_ ncrmes • sÚbsidios situação e não • uma va porque o Senadc.r 

• ta, apareceu um can- que as ggandes em • mudança do seu pensa iria perder as elei 
principais atividades econômicas do Pais. didato para ocupar o • b mcnto. Os discurses çÕes: ele é sincero 
explorada em todo o território nacional , presas rece E:m, ca- ~ 

espaço do centro. racterizando muito na Assembléia Consti demais. De fato,fa- 
com peculiaridades regionais e concentra• Mas não é bem as- berr, a privatizz.ção tui te e a sue hist: 1ar a verdade é cor 
da na região Centro- Sul. Os produtos da 
pecuár'ia representam cerca de 1% do Produ- sim, ao menos enten- do lucro e a soei a- ria nãc nos. permite rer riscc dentro da 
to Interno Bruto (PIB) do País e de 9% dÕ mcs' nós., O "choque" lizaçãc do prejui - pensar de outra ma - filosofia reinante 
produto da agricultura. A carne bovina éa pregado pelo Sendcr zo.Os exemplos es- neira. É perfeitamel'I no ~_rasil. 

• tem 'urna conctação tão quase todos· os te compreensive:l q~; ;:,o que. ::existe Principal fonte de proteína animal ne. vida. 
, muito diferer.te da - dias nos jornais. todos desejam puxar um pequenc detalhe: 
co brasileiro e responde pela geração a- falar a vérdade É n 1 • quela ccmo foi inter Voltar.do ao dis- a brasa para a Sua 4 « E 

d~a de divisas de mais de 5oo mi'J;hoes de pretada. O capital is curse o que se quiz sardinha q•·ando a si p::-Óprio · 'de quem 
1 _01a,es. O Brasil conta com o segundo ma_ ' u 

mo é um sistema ond'e dizer foi que essa tuação está preta. : pc_s·sui grandez-a·; E 
9r rebanho do mundo, adaptado às condi - • isto, com o perdão seo .r..orre· riscos e i tu e d F • e i d •J -►çoes climáticas regionais, sendo a ativi s aça eve aca - o1 s mp:·e ass m CE_ . 
d não pcdemos afirmar bar e cada t de o co e o d h dos que não conor 

1 [ ade explorada por pequenos e méé!1os prodi7=- um ·' em m ç a uma- ,. '"· 
t • • • • com certeza que o Bra, que assumir os nidade. Mas não é cor da concscc, o_ Se:.';: ores; e, mesmo no sistema de confini:.rren- .

1 
• · - 

to d t - . . sJ e. capitalista. riscos de sua ativi reto desvirtuace o~ n'âélor_J4ário : Cov 
• e custo mais ateo, arenas cerca ae uni p oe,": - a -- -- en:. o era nao ga- 

2e.r ih- Fáiiriã te Tis LIMA. 5. cabeças por ano. Dispõe o ~aí's dê e)tl)e 
i - métis va:i deixar mui 
ceia e ,éécnologia próprias para aexplo' tos exemplos par. i 

açao pecuaria, de estrutura basica de pes TUB O S o E e o N c R E T o s a história. l 
quisa e de um parque fndustr.:i'al moderno, _cã 
Paz de atender às demandas interna e exte,i 
• z, 

:o "ChoqÜe .de Capitalismo"; 
dade. Que o Brasil' sar para o pÚblico 

urr, pronunciarr,cnto 
que, além de racio­ 
nal, é perfeitamen­ 
te compatível com a 
postura de c"'ndida­ 
to durante toda sua 
vide: pÚb:.ica. 

''O descmvc:.lviment.o do potencial econÔmi' 
" do setar e os benefícios que a ativida 
"" propicia a lodos os brasileiros só são 
3slve1s·graças ao.ilimitado esforço do 

RUA: G EN-ERA L R O N D O N 

r:1alrent 1 ~ r :.1r d 
ç ... ndo atu dr• nt m· i 
com u:n volu , ! Íi.d.co 
mil tonelada, em te 
nas O se or ex erno 
a alternativa económica pera 
segurando uma rc.c 1 o mi ct1 
Lentar o nível de irves lr 
monto das exigências hiinucc-sunitrias 
e o padrão tecnológico dos pises carpriu­ 
dores. Além disso, os preços internos tcr 
dem, recenemer te, a cor.panh r os .o t -l 
çoes inercionais, viabilizandc a ati! 
cJade, cmbcra Gaibawos que n ultlma d ca­ 
da a p0litic~- oficial de ccntrole de pre­ 
ços e a sua ins abilidade afetaram o nÍ - 
vel de investimentos. O ponto básico a 
observar é que, se deixar vigcrar a ' lei 
d oferta e da demanda, a pecuária dc Bra 
s11 aponta para um futuro promissor, cem 
maior desenvolvimen o tecnolÓgiço, uso i~ 
tensivo de pastagens mclhoraé~s e d~ no - 
vas raças, para o qual se deve destacar o 
trabalhe emprecnd1do_pela EmbrJpa~. 
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-''No Coração da Cidade" flpartamentos com 
ftr Condicionado, Café da· Manhã Completo 

AVENIDA TEODORO- SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 
BELA VISTA MS 



NASCIMENTO 

No dia 31/0 pp, 
a gatinha Emtly,f1 

lha do casal Betinho 
e Lucinho.Porobénstt i 

ESTÃO DE- 
Parabéns a Escolas municipais 

e Eotoduois e Particular pela bonl 
ta nprcscr.tnçãc- dou alur.os e fanfarras 
1 desfile d dia 7 dc Setembro.a 

GRANDE PÚBLICO 
Compareceu • para 

aplaudir os Desflles 
Escolares e MilJtar.· 
fol uma comemoração. Bela Vista, Unifor­ 
clvica de muita par- mes n& cor cinza e 
ticipoção e entusias 
mo. 

NO DIA 
28 pp, ccmemora 

ram 41 ar.os de casa 
dcs o Casal Rigober- 

, to e Lidia Velásquez, 
Receberé'./Tl pura -urr, 
almoça os filhos,gen 
ros, ncra e netos. 
Felicidvdes! . . . 

NO DIA 
7 de setembro,o sr. 

'Tibiriçail Lci:reiro de 
Almeida recebeu em 
sua accnchegante f- 

' 'zenda Pcn tal ,paren - 
•tese amigos ·p/jun.- 
tos comemorarem seus· 
,79 anc,s de vida. 

ATRAÇÃO 
Deste ano nc Desf! 

le foi a 1 apresen­ 
tação dos alunos do 
Instituto de Educ,do 

branco e boin&. A 
Fanfarr era compos­ 
ta só de alunos do 
Instituto,pis lá 
funciona da 14 a 44- 
séries do I Grau.Ri 
tlno cadenciado, al~ 
nos bem ur.iformiza - 
dos foram bastante a. 
plaudidos pelo pÚbiI 
co presente. Estão 
de parabér.s as pró - 
prietárias ao Inti­ 
tuto, Drªs Vera Lou­ 
reiro Tincco e Vilm~ 
da Silva . . . 

SUA ESPOSA 

Olympia as fi 
lhas /..na Maria, Sue 
ly e Leda foram per 
feitas anfitriãs. 
Presentes também 
genrcs,netos e bis­ 
netos ... . . . 

O GCSTOSO ALMOÇO 
Esteve a cargo de Rodolfo Loureiro ,O su: 

culento churrasco e muita bebida servidos- 
pcr atenciosos garçons, fcram degustados 
à sombra de uma cinquentenária figueira.Um 
conjuntc musical alegrou e arimou os pre 

,sentes, qi:e dançaram até anoitecer! 

Na prÓxim~ edição estaremos mestrando 
os flagrantes da festa do Sr. Tibi, 

A LIGA ESPORTIVA BELAVISTENSE 
Que tem na Presidencla Roberto de Sou­ 

za .Rosa(Chipa), fará um festival de prê - 
mios no Ginásio de Esportes, no próximo 
dia 22, a partir das 19 horas, são estes 
os prêmios: 2 Bicicletas, 1 mini Televi - 
são com AJ.1 e FM, 1 ferro elétrico, 1 Ven­ 
tilador, 1 Liqt.:idific~dor, 1 Tanque de la 
var roupas, 1 relógio, 1 Batedeira e 1 Li: 
tro de Wiski 

=========================== 
BELA VISTA 

Cont.a agora com Consultório Psicológi­ 
co e atendido por comrpetentes profissio - 
nais. Faça sua visita., fica na Rua Anto­ 
nio João-S/N ,2 andar- Fone 439.1394. 

---------------===--======= 
A REGINA 

Da Kawany Boutique espera voce para 
gostoso bate papo, cafezinho e para as no 
v idades qt.:e a Kawany sempre tem. é ne C 

·,rio Van Den Bosch- 205 

--------=---============----= 

ALÉM DOS 
Que aqui residem, vieram para dar o seu - 

1
nbrnço nc VÔ Tibi, de Campo Grande :Belga 
e Maria Pires de A]me!de Assis, Rosa Pires, 
Dr, Waldomiro Avelino e Laura J-1.aria Assis 
de Rezerde e filha a bonita loura Flávia 
Dr. Waldir e Sandra Marie Assis Daróz,3o - 
vens Andrea Assis Daróz e firmino Henrique 
Alves Filho, F.irrn:ino lieru::.J..gue Alves e Ales - 
sandra Dréz Alves, Dr. Wilson Loureiro fi 
lhos enetos, Dr. Jair Bispo, Padre Thiago 
Figueiró, Sr, Aparecida Melo Miranda, os 
irmãos de Garibald! R.Neto: Dr. Hudson,A! - 
berto, Joyce e João. DE JARDIM : Dr. Ath«­ 
nosio e Daniela. DE CARACOL: Mareio Rodri­ 
i;i.:e~ e Matilde e a filha Angela, DE PCNTA­ 
~:Bayron, Cleide e filhos, Dr. Alfre - 
do e Nilva Ferreira e os filhcs, Marcos , 
Fredy(namcrado de Laura Ccáriz) e EIleu(na 
orada de Marco Pzimieri), Sidney e Lei1a 
Alira e os filhos:Dário, Fábio e Mrco(N 
orado d Cláudia Or:z) e alguns jovens 
de Dourados. 

ilA FESTA 
Do V Tibi, gostei de ver o José Aléssio 

A U T O R E T R A T O 

SCU FADA BOA QUE 

AMAMENTA E ABENÇOA. 

Estes o ala 
que as scr!tura 
que optou uma vidi DEUS 
compartilhr hoJ com o ito s 
frases curios s que Rodolpho C. Cavi!ca - 
f põe num de seus opúsculos dessa Int 

ressante literaur qu e de , 
Tais frases form escritas a proposto 
uma outr' situação que não ccnvérn aqui 
ferir. Quando as li pela primeira vez, 
exatos 1O anos, tive a ir pr saao de csc 
dtane do retrato f.lado de um hcmem s 
De1..s. portanto, adapte.das, ai voo: O Ho - 
m.em sem Deus .... 

"É: uma ave ser. ter ninho 
e um forasteiro ambulante 
e um inútil br!lhnte 
e uma estrada sem caminho 
e urr. roseiral sem espinho 
e um sábio sem cultura 
e um falso cerr.arada 
e uma casa sem esteio 
e inverne sem chuva 
e urr. parreiral sem ter uva 
e um carro sem ter freio 
e um quadro sem moldura 
e um livro sem brochura 
é uma casa sem fachada 
é um espelho sem ter luz 
e um cego sem ter gula 
é um cemitério sem cruz 
e um álbum sem gravura 
e uma história sem ter fada 
é um circc sem palhaço 
e urna igreja sem pastor 
e um hospital sem doutor 
e adeus ser. abraço 

SOU PRETA-VELHA QUE JOGA 

PRAGA E SE AJOELHA. 

ll 

SOU GATA ARISCA,DESABUSADA 
UNHA AFIADA, 

SU BORRALHEIRA,CHEIRO DE 
ALHO,SGU COZINHEIRA. 

SOU CINDERELA, ROUPA DE 
SEDA ,COI,.AR DE PERO LA. 
SOU MIL MARIAS NÃO SOU 
NENHUMA SOU TODAS ELAS! 1 

DE:'GRAÇA MARIA CONTANHEDE· 

e uma música sem compasso 
e um poço sem fundura 
e um prédio sem altura 
e una conta toda errada 
e urr. mercado sem feira 
e um barcc sem ter vela 
e urr.a casa sem cedeira 
e um erite sem ventura 
e ter tudo sem ter nada 
é um poeta sem ter rima 
é jogador sem ter bola 
e um cantador sem viola 
e uma terra sem clima 
e um ferreiro sem lima 
s um compra sem fatura 
e um preso sem soltura 
é um lavrador sem enxada 
e um palhaço sem graça 
e uma cidade sem praça 
e uma casa sem fogão 
e uma cidade sem pão 
e um inverno sem fartura 
e u. doce sem dcçura 
e um pobre sem morada 

sem juÍzo e um homem 
e um homem 
e, um homem 
e um homem 

sem critério 
sem mistério 
de. improviso ... " 

*PASTOR JOÃO SGARES DA FONSECA* 

BANHO DE VAPOR 

SECAS PODEM FAZÊ-LO ; r 
OLEOSAS A CADA SETE • 
VEZES POR SEMANA. 

±, 

' . ·±, ".. 
·-- t 

. 9 PRIMEIRO PASSO PARA A LIMFEZA ?ROf~ 
DA E O BANHO DE VAPOR, QUE ABRE OS POS, 
E PREPARA A PELE PARA A MELHOR PENETRA~· 
DOS CREMES. A FORMA CCRRETA DE FAZÉ-LO r. 
MANTER O ROSTO SOBRE O VAPOR DURANTE J_­ 
MINUTOS, O BANHO DE VAPOR PLANTES, DE ;.~: 
NA PEGOVA, DISSOLVIDO NA ÁGUA AJUDA NA r· 
MçO DE CRAVOS E COMBATE A OLEOS!DAD~ 
EXCESSIVA. 

PELES NORMAIS E 
CADA 15 DIAS, AS 
AS ACNICAS DUAS 

••••••••• 

•••••• 
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